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A obra de Michel Foucault ganhou um renasci-
mento bibliográfico impulsionado pelos even-
tos que marcaram os 20 anos de sua morte, em
2004, ano do lançamento do livro de Edgardo
Castro na Argentina que aqui apresento. O autor
é doutor em Filosofia pela Universidade de Fri-
burgo (Suíça) e professor de História da Filosofia
Contemporânea na Universidade de San Martín
(Argentina). É também pesquisador do Consejo
Nacional de Investigaciones Científicas y Técni-
cas (Conicet) da Argentina, agência de fomento
equivalente ao CNPq (Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico).

A obra recebeu uma tradução cuidadosa em
2009, o que já é um primeiro mérito a destacar
no texto. O livro é apresentado pelos revisores
técnicos (Alfredo Veiga-Neto eWalter Omar Ko-
han), assim como pela tradutora (Ingrid Müller
Xavier) como um ‘motor de busca’ que ajuda a
percorrer a vasta obra de Foucault e sua preciosa
e complexa caixa de ferramentas conceituais.

Não se trata de um motor de busca genérico e
cabe aqui apresentar ao leitor as primeiras notas
técnicas sobre o trabalho. O autor adverte que
não se trata de uma obra exaustiva e que os crité-
rios de inclusão dos verbetes (entradas) obede-
cem a uma leitura pessoal. Edgardo escolheu
guiar o leitor nos aspectos menos conhecidos e
menos explorados da obra de Foucault, apre-
sentando, por exemplo, informações úteis para
superar dificuldades linguísticas em relação aos
termos em grego, assim como os autores menos
conhecidos que Foucault cita. Obviamente ele
não deixa de lado os conceitos e temas centrais
e os pilares de sustentação da obra, os quais, por
sua vez, ganharam espaço destacado no livro e,
na minha leitura, compõem a parte do livro que
é a mais rica em análise e a mais interessante
para o leitor iniciante.

Como motor de busca, eu teria algumas
críticas tanto em relação à edição original em
espanhol, assim como à tradução para o por-

tuguês. A crítica se dá pela escolha do autor em
referenciar os termos para edições em francês
dos livros de Michel Foucault. Ou seja, se o
leitor quiser buscar na fonte os termos ou con-
ceitos apresentados terá de comprar edições
em francês, algumas, inclusive, que não estão
mais disponíveis, como, por exemplo, a edição
em quatro volumes dos Ditos e escritos (1994)
em francês que agora só é vendida na versão em
dois volumes (2001). Em minha opinião, este
objetivo da obra que se dedica a informar a lo-
calização de termos e autores não acrescenta
muito ao que já está disponível nos Ditos e es-
critos publicados em francês, pois estes apre-
sentam um índice remissivo e de autores exaus-
tivo que orienta o leitor de forma mais eficaz
que o proposto por Edgardo. A edição em por-
tuguês poderia ter corrigido este problema,
mas não o fez. Outro alerta importante ao leitor
é que o livro, como já assinalei acima, foi pu-
blicado em 2004 e não incorpora os seminá-
rios publicados na coleção Hautes Études, da
Gallimard/Seuil, posteriores a 2003, fato este
apontado pela tradutora. Não foram incluídos,
portanto, os seminários: Sécurité, Territoire,
Population (2004), Naissance de la Biopolitique
(2004), Le Gouvernement de Soi et des Autres I
(2008) e Le Gouvernement de Soi et des Autres II:
le courage de la verité (2009).

Em comparação com outras obras de intro-
dução e apresentação dos conceitos de Michel
Foucault, o livro de Edgardo é o mais extenso dis-
ponível em português. O livro de Judith Revel
(2005), Michel Foucault: conceitos essenciais,
editado pela Claraluz – tradução do livro Le
vocabulaire de Foucault (2002), por exemplo,
tem somente 33 entradas (verbetes); o livro de
Edgardo tem 294 entradas (verbetes).

As grandes qualidades do livro estão na
visão panorâmica da obra. Ele permite tanto ter
uma compreensão extensa da caixa de ferra-
mentais conceituais deixada por Foucault, as-
sim como montagens preciosas de citações que
marcam o percurso do autor. Edgardo adverte
de que sua obra (p. 15) não deve ser vista a par-
tir de um texto com ponto final, mas um ponto
de partida para uma obra coletiva, um convite
para explorar o trabalho de Foucault.

O estilo do texto do livro é relativamente
uniforme, o autor propõe inicialmente uma breve
introdução do conceito e na sequência encadeia
uma série de citações relativas ao mesmo que
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aparecem em diferentes momentos da obra de
Foucault, assim como os relaciona a outros con-
ceitos/temas. Este formato torna a leitura um
pouco truncada, mas, ao mesmo tempo, permite
que acompanhemos as torções conceituais
ao longo da obra, as quais tornam material a
ideia de escrita como experiência, ou seja, como
Foucault afirmava, a escrita tinha, para ele, a
função de transformação, ele escrevia para não
ser o mesmo.
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